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_Limpeza publica
No intuito de prestarrnos

alguns serviços à terra que nos
é berço, temos acompanhado de
perto as visitas saoitarias feitos
pela aucloridado adinimstrachva
o as providencias tomadas pelo
senado vimalaueose.

Não tc'nos senão que lou-
'var, porque alguma coisa se tem
feito em beoeficio da saude pu-
lilica.

As providencias adoptadas'
corroboram tudo quanto havemos
cscripto respeito no estado hp'-
giemro da cidade; mas foi proci-
so- que o choiora apporecossc .na-Hcspanha, se desenrolvesse, pa-
ra se fazer o que se tem frito.

Ainda assim. nem nos nem
o rholera podemos ainda demo-
ver a escm-a camara' a mandar
rocedcr à limpeza das ruas e

sus praças a uma hora mais liv-
gicnica. mais conveniente, pois
que continua a lazer-se em ple-
no e alto dia. Veremos porem se
penua mais abalisada do que a
nossa. se microbio mais terrivel
do que o do cholera poderá con~
seguir esse hcnelicio publico e
hygienico. Por emipiaoto conti-
nuamos a receber o pú pelas vias
respiratorias, á hora do meio dia,
ao contrario do que temos visto
em outras terras cin'lisodas.

Ás providencias lot'oes queaauctoridade administractiva e o se
nado vimaranense teem tomado,devem seguir-so as geraes; porque.quando o estado geral è mau, asprovidencias locaes são apenasnm remedio de momento. Nem
nos coocebemos, nem ninguem
profundamente o estado hygiëiii':co d'uma povoaçz'w com simples

Ninguem desconhece o im-portante apel da caualisação emuma cid e ou villa. Ora a cana-lisoção em algumas partes deGuimarães é um perigo para asaude publica.
Os canos devem servir pa-ra a conduccão de esgotos e nãopara depositos de materias iu-tridas, como succede entre o lar-go de S. Sebastiao e a rua daCaldeiroa. Vejamos:

_Na parte superior da ruada Caldeiroa abrem-se dois ca-

não tendo a rua da Caldoiroa ca-
no, nem tão pouco a rua dc Vil-
la Flor, é claro que os esgotos
d'èsses dois canos ficam alí depo-
sitados. estando sujeitos á eva-
poração e á ioliltração: d'ahi um
perigo para a saude publica.

Como as duas rua;` indica-
das não teem canos, os esgotos
dos casos rl'essus mas ou vao
passando, por osso, de casa pu-
ra rasa, ou se t eposttam nos pr *-
dios ou nas suas cirfuzm'isinhan-
cas' d'ahi outro perigo para a
saude publica. Estando o inata-
dovro publico em uma d'essas
ruas-Hint rua dc Villa Flor-que
limpeza 'poder-:i haver no mula-
douro. onde não ha canos do cs-
golo sonho polo processo já cita-
do nun tão pouco agua para se
proceder u lavagens?

Ora è para isto que ndã
chamamos a attcncão da 'estam'accs-«s..c
expediente qualquer.

-- e~£6ilw2=--

OS SINOS
l

'maços msronicos
Todos conhecem estos Instru-mentos do bronze suspensos ms tor-

res dos templos e que tão importou
to papel representam nn vida dos
porm sujeitos á religião do tjliristo.
apt-.zur de tantas ontipathios cotista-
rcm. quando nos ati-ooo] os ouvidos
com a sua musica invarinvol, mono-
tona e rude.

Foi S. Paulino de Noln. Sancto
Bispo. nascido em ltordeus no Frau-ço em 353. donde passara para a
Prelozio de Nola1 o vulgorisailor dossinos, so é que lhe não e devida asua invonçãomomo so presunto tam-bem. Esta v__ arisação tevologur ua«costas ' “lgI or'no 'reino de Nopoles,que o conhecida em geral com o no-me de l'rovinrio da Campnuíu, d'onde vom chamar-sc nos sinos compu-

mcsna baixa Intimidade, e d'aqui com-pauurlos termo ainda bojo usado.Antes do uso dos sinos,cu1proga-vamos no mesmo intuito as compai-nhns, sinos pequenos; e em Sungnio.IJlon. e Polybio são cimhocillos estosinstrumentos com diversos nomes la-tinos, como: aeramenlum, crotalum.signmu, liotiunobulum como em .lo-ronymo Magic, no livro curioso-DcTintimiabnlis, pode examinar-so om-piamente.
A designação usual de sinosprovem de serum ellos o signal deque usavam os christãos para convo-carem os fieis aos officios sagradosnos templos.nos, que conduzem esgotos. Ora, Chanmvam-lhe st'grnum ea' pela

essencia
IIRua Nova de Santo Antonio

corrupção da palavra [Icon sonic.'l'ove lugar fl origem d'cstcs ins>tromeotos nas trombeta; de pratacom que no Lei Escripta eram con-recados os lsroeiitas aos sucrlh'ciusdo Tabernaculu.
Gullipnl'ouilu So os lt'Om'itilaS CumOs sinos 'té-su que mais alllsouuutessão ellos que ellos : as trombotosconvocavain os liois na .luJei opouns,os sinos couvocatn-nos em todos osombrtos do mundo.
'l'iunznn os sinos variados usosna antiguidade. Segundo se vê dopoeta romano Marcial, usava-sc diel-ies (aostermarumi nas thormas dopovo rei da cidade dos sopte Montes,naturalmente para os comecar à en~trade dos banhos; e com sinos seconvocou tambem o povo em teln~pos interiores, ás praças. aos morra-dos, e aos bundas administrurtivos.U roi do Uastclla D. Fernando.ao conquistar o reino de Granmaaos toouroct-uva comsigomultus st'-iios. eu: corros,c01n o flui ticos-*col-locur nas mosquitos, convertendo-as

resenha-J'

desde logo em Egrejas.

.atum um tampos dB. .provelo no nmlor dos'miio'res lucius.comicsdo ou: quinta feiro sont-.tn eultunodo em sahbsdo d.: Allennn, onão se tocarem os sinos.

u

LENDAS
Ha muitos factos na Historiaacerca dos quoes correm, em trrdi-cansei-tos cotnniontarlos, que emboraa ingenuidade de alguns creia comoverdades irrcvogavots, o rritorio dooutrosl apenas uccottn como lendas eproductos du imaginação.
hão são poucas tambem as lon-dos relativas aos sinos, por algumasqualidades tnoniorovcts quo us povostown pretendido ver nellos. Entremuitos que a tradição nos ensina,podemos citar as seguintes :
No Aragão e porto do Belillo. natorre da Egrejo de S. Nicolau, vene-rzun os povos, por milagroso, a umsino, que a tradição diz ter tonpidopor si mesmo. progousticaudo arou-tecimentos folia-'s o desgraçados. EmIQ do junho dr. 1603, começou at'anger por si mesmo durante dias se-guidos: nos .irmaos de Aragão assimo momoro Zurito.
Segundo ll. Pio Rossi, oscriptoritaliano, havia em Born-a um sino dagontilidade, ao som do qual (sem so-rem tangidos) correspondiam á por-fio todos os sinos do templo de Ju-piter, como se to no Convite litoraldo uirsmo escriptor.
Em Coimbra. diz a trodiccãoque os sinos de Santa Cruz locammpor si, sem atuem tangidos, na clic-gado alll das ossadas dos SonetosMartyrcs do Marrocos.
-Nas iminediacões de Visella.corre a lenda de que é necessarioque sc 'mente uma grande mentirapara que os sinos tenham lions vo-zes; o_tem sido o cuidado d'oste po-vo mais crente, logo qoo- da fundir.-ção vem algum sino novo,iuvontaram

Roputicõss . . . .da Publicações lim-.farias
a cedo dois exemplar-Hn." 109|| na mru. usaigunntos
`dimento do '30 por conto.

ai tal mentira. como se a contra-dição da consciencia podesse influirno timbre do bronzo.'l`sn|bun se dir:.plantio ossinos tomou piodosos ousojuocto de iluusegrejs.: o toque dasTriudzidos, hu :norte breveV
Não admira que corram es-

tosl ruins. porque o bon] do povo,
sempre inclinolo para o moravilhozm u sobrenatural. acredito em
cosas que não passam ill imagino
cão. mas que a simplicidade da suo
crença assim o pernoite.

III `,
A RIBA U SINO ¿ E”

(conto sem art'e')

sl

O sino paroohiul
1h: lim-url: .tnhu canja
Hu um sonoro ¡mir-amido:
(muito u ninho infancia
Com um dofirwmmutu.
Viamão ni LalÀu'rwn.

Antigamente, não se tocavam os-
lucto ,' e d'a-hi-

Era em l'ivclla. v
Gorria o dia t do abril d'oste

sono. 0 ceu ora puro c a :tragam sua-
ve. A manhã ora t'msca e ainda con-

zservavaooscalices das floresas lagri-
mas-do' orvalho. O-'sol levantava-se
por detraz do monte do S. Bento e
ospregi iiroiolo- se sin-'ln com somtm,os-
tcndio porsohro os cromados. os seus
print iros raios do Inf. : eram dobets
ainda. mas l'ormosos. No adro do
Ego-jd de S. Miguel estava muito
povo reunido. homens. mulheres o
creanças.

l'rinfrdia-sc á elevação do sino
da contraria do Senhor do Boo-Morto.
imagem muito venerado por aquclle
povo. Era um sino not-ol No Ipiora-
ro da torre alguns homens inats au-
drues preparavam as cordas o outros
oprrstos para uouoila operação de
forças, mostrando difticeis heroes de
equilibrio n'aquella omproza arrisca-
da . thl em baixo. nos,hoqui-abertos.
olhavam puro ellos. admirando-so do
seu arrojo; outros duram planos porn
a rapidez do operação; as cronicas.
loucas do jubilo, voltenvznn o sino
d'ouro. como the chamavam. cantan-
do com enthnsiosmo:

Sino do ouro tora bom.
Tua voz va muito alem.

As velltotas em grupos, rezando
uns Padre Nossos nas grandes contos
que sustinhain debaixo do avental.
deixavam cahir por sobre as rugas do
rosto algumas lagrimas compassadas.
c diciam umas para as outros: qual
do nos o est-retiro primeiro '2 A mais
velho, que dizia tor jrl os seus dois
carros. limpava a untnga rota' do ca-saco uma Iagrimo que lho fugia o
tunrmnravn trcmulzt, «sou eun.E n'is-
to. comeca a guludar-se o sino com
uma pequena e simples machioa do
forro, sem scr preciso o auxilio de
Archimedcs com o invento de po-
derosas machines. Lá voe. exclamo-
rom todos una race: a rioa o sino:o elle ia subindo. subindo plaicida-
mento, e como o campsnario tica dolado do nascente. o sol dando-lhe
em cheiodoroava-o tmn brilhante co-mo uma grande lamina d'ouro polido.
Era bclto o espectaculo. apozar deprosaicos os actores. E lá chegou anão o com entre as admiracões cous-

PUB
[ll\unuueir|noeommnníeadoa, por linha. . . . l t

ll

estes instrumentos
pertencerem a um carrilhão atinado,nos stronm os ouvidos com o seu bu-dalar tompostuoso ?l

a finados. Tinha morrido
velha. mas não aqurllo que
do adro dissera que o havia deeslrøttr.

Licaçous
no

anunciadas gratis, recebendo-so u re-
tcem em todos u em publicações, o obs-

tanles dos tímidos. os ais_das velha;
o os conticos alegres das crcanças.

Propnrorzun-n'o.suspendoram-n'o
ni rantp'mnrio ell'ohi a pouco aquel-i-:s .iousooo do bronze começaram ttonto-u' as silos rilirfiçñes por toda g
fmouozis. O povo alegro em todo ou-vldos a escutaI-o e fazia commenta-rios ricerca das suas vozes sufl'ocadas;:nas hão de abrir. diziam todos.Downs. procedeu-se à benção do sino;pois é costumo honzerrm-so quandosocollocam nos campo narios,para quono som d'elles augrncotc a devoção
nos lieis.

Em seguida, depois do ter toca-do o sino só, o sineiro deu um repiquo para experimentar como cat/toca
dizia elle. o sino novo com os outros
velhos. Ettoctivameote calha bem, dis~
<o elle ul'nno. depois de ter descida
da torre.l\`ãooilm¡ra: porque os notas
invariuveis d'aquellcs instrumentos
de aldeia. sem sustenidos. des-prondidos do todos os arrohiques da
musica, dão-sc sempre bom, e a bar-
tnonin nuncaè prejudicada l

O povo começou a retirar-se,volrendo um ultimo olhar para o si-
no que no oito do campanario atirou-
tava o brilho do sol.

Eu que tinha presenciado tudo,
rotirei-mo tambem.e a sós. vinha me-dilzmoo pelo caminho A princípiol-uobrova-inc d'aquclles formosos ver-
sos do Cancioneiro dc Joäo de Lemos
-U sino dc min/io terra-e rscltl
va-os eia silencio:

Tango. hugo augusto bronzel'eu sont algm a festlvo,
“suportando :elton do peito
Faz-me fleu ¡intuitivo!
..-..-.-..--... ...no..lcoallll

Depois lembrou-me de como estaspequenas coisas do aldeia tem umapoesia que deleite, um pensamentoque morulisa.
Mas os sinos 'll que poesia tem

rudrs que. a não

Toni muito poesia. Elles repre-sentam um papel importantissim'o na
vida dos poros sujeito á religião doChristo. Elias festejam o homem noberço. e choramno no túmulo: oraropicando algres. anonnciam o dia dofesta. ou a alegria do familia; ora dobrando a ñnsdo's, choram o dor o Dl.|cto dos coracõesmagomlos pela mor-te d'algucm que nos era caro.A sua musica. n'aquella rodeiacaracteristica, embora encommodo enão possa casar-se com os melindro-sos ouvidos acostumados às melodiasde Euterpe` todavia. curada e deleitlaos povos do campo, que no sua ln-gcnuiuade patriorchoi. acham n'ellauma harmonia dulcissimu e talvezmelhor que as melodias de Verdi Ot]do Bellini executados pelos melhoresmaestros do mundo.

Ao outro dia,osi'no novo dohrava
uma pobre

no grupo
Caldas do Visolla.

tumiimug
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Lnastnanimacao

No dia ll do julhonto govz-'íw
civil de Braga arromatar-se .ao os
srguintos foros, com o a'.atiute11to
do .'t0 por conto: __ '

Foro de 7'282" de centeio e
'IOWEIJ do milha'_.alvo,imposto um
tunas rasas termas no logar do Bon-
ças, om S. Jorge de Sollio. Einphy-
tanta. Joaquim de Freitas, Qdöflo
reis-5,57%.

Foro de 3|,OH de milho alvo,
imposto em uma casa c. horta no
logar do `Carvali'ui do Moinho, em
S. Jorge de Solho. Empliytoiitn,f2l.i-
ra ltosa de Jesus, 15070 reis-
lirltli.

Foro de 67.5 reis, 0,75 do
gallinha e 0,75 de frango. imposto
em 'um praso de dois pedaços do
terra,q sahiram do casal do Ror-
go. em S. Jorge do Sflho. Emphy-
tenta. Antonio .lose Alves, 5515.0
reis-*30%.

Foro de 7.5 reis. imposto em
uma terra que sahiu do casal do
Burgo, em S. Jorge de Selim, Em-
pliyteuta, João da Çusta. lolol) reis
-B'ItL

Foro de 0.75 de frango, im-
posto na vivenda das Boticas, em S.
Jorge de Selim. Empliyteuta, .Ion-
quim de Freitas, Ioüttä reis-657.

Foro de 00 reis, imposto em
um:.s casas. hortas e suas perten-
ças, chamadas as Casas Novas. que
sairam do casal do Outeiro, em S.
Jorge de Sclho. Emphytouta. Maria
da Belem Pinheiro de Abreu, háâQu
reis-265%.

Foro de 3o reis. imposto no
prazo do casal das ¡iguala-H, um
S. Vicente do Oleiros, lšmpliytcuta,
José Alves, 000 reis-46d. _

Foro de 100. imposto no pra
ao de uma parte do casal do Telha-
do, em S. Vicente de Oleiros. Em-
hyteuta. o dr. Bento Antonio d'O-

-iveira Cardoso, 26000 rois-t .3200.
Foro de 30 reis, imposto na

quebrada do Pouclla. rm Santa Mn-
-ria do Souto. Einpliytcuta. Domin-
gos de Macedo. 600 reis-300.

'Foro de 30 reis. imposto em
um casal das Covas. cru Santo Thyr-
so do Prazins. Emphytonta.. Domin-
gos Gomes. 600 reis 360.

Foro de lilo' reis. imposto no
prazo de umas casas suas no Cano
de Baixo, em S. Pedro d'ltzorry.
Emphyteuta, .Francisca Magdalena
IPeixoto, '25700 reis-'115620-

Foro do 75 reis, imposto em
um prazo de umascasa sitas no Cn-
no de Cima em S. Pedro d'ztzurey.
Emphytnuta, Francisca Magdalena
Peixoto, 162500 rois--900. '

Foro de 75 reis. imposto ern
um prazo de umas casas sites nn
Cano de Cima, em S. Pedro do
Azurey. Emphyleuta. Fortunato da
Silva Ribeiro, Iill-'500 reis-900.

Foro do 82,5 reis e Lä fran-
go, Vimposto em um prazo de uma
morada de casas no Cano dci-Cima.
que possuo Francisco .lose da Costa,
em S. Pedro de Azurny. Emphyten-
ta Thereza Maria de Faria, 358m
reis-swim.

Diario do Govonw :1.0 153

No dia t7 dejntho, com oaba-
timento de 80 por cento:

Censo de 72 reis imposto em
muito” na rua do _Val das Do-
nas, d'esta cidade. Cnnsoario
Luiz Martins da Custa, tão-HO reis
.'288.

Censo do 30 reis, imposto em
mu'a parte do Guardal, na rua de
Couros, d'estn cidade. Censuarla.
Delfioa Leito d'Almoida, 600 reis
_¡gm .

Censo do to reis, imposto na
inta de 1Villa Verde. de Couros,,

'esta cidade. Censuario. Nicolau
d'ttrrochella. 000 reis-180.

Censo de '13,5 reis, imposto
em uma parto do campo do Villa

_. chamado CnJrapatiza. na rua
denomina, d'esta cidade. Censuario.
leiam' ` __ . Felgueiras, -270 reis

:Diario do Gqfrqupo'lfia

'inn-linea_ƒ, cz» l
f Bíelhox'as

_ Osnr. Antonio .Ioaluim da
Costa Guimaraes, proprietario e
abastado capitalista d'evta cidade,
tem experimentado desde homem
sensíveis melhoras.

Festividade

No cereja da V. Ordem Terrei-
ra da Nossa aanhora do Carmo,
haverá no dia t6 um;
tivldade. em honra
d'aqm'llu Ordem.

No dia Iä do tarde ha vespa-
ras a grandi- instroinent'll. a .á noi
to musica.:Iluminação o arraial.

No dia 16. missa solcutne,\'c=-
paras, absolvição. Te-Doum e sor-
mão. sendo orador o reverendo ali-
baile de ltuião. _

.ls novúnav. qua são` feitas a
espeums da cainfsnrl visc-nndcssa
do Lindozo. começaram auto bou-
tem.

Aulas da V. (Jrcham
3.' de S. Francisco

A Mena da V. Ordem 3 ° 'da
S. Fancisco, d'esta ci-lailn, á somo-
lhança das Ordens de S. Francisco
e Trindade, do Porto, no intuito do
prestar um grande auxilio aos l'i-
lhos dos irmãos. inaugura as suas
escolas de instrncçiío primaria ele-
mentar, uma para o sexo l'rmcniuo
c outra para o sexo masculino, no
dia 2 d'agosto proximo, como se
\è do annuacio que voe publicado
na secção respectiva. para o qual
rhamamosa attcncão de todos os
interessados.

Escola :Francisco de
Hollanda»

No orçamento do Estado de
wild-4880 figura a verba de reis
3:2006000 para a Escola sFrauris-
cn de Hollanda: que e assim distri'
buida :

3 Professores a 5006 tzättüáooo
2 Guardas a l8ilö 360.-ã'ouo
t Servente tDUJUUU
Premios e p ratificações

aos alumuos e decu-
riões. 2005000

Cotteccëes e material'
de ensino edosonho QäOãOOO

Laboratorio e tintura-
ria llOUzSOOO

Illuminação ¡ODãOnO
Despesas da secretaria
e diversas V2905000

3'2005000

Errata

Na local que demos no ultimo
numero do nosso jornal sob a opi-
graplie-Providonrias,-a respeito
do um cano de esgoto, não é na run
de Villa Verde, mas sim na rua da
Villa Flor, onde existo o tal cano.

Em cima do passeio. onde cl-
Io rlespeja,} já se tem encontrado
dilierentes especies de legumes.

Blovilnento nxilltar

As forças de infantaria 8 e cavalin-
rin 6 que vieram policiar a romaria
de S. Torquato, já recolheram a
Braga.

U chqlera. em Eli-les-
:Banha

Segundo diz a «Garotas hou-
ve no dia 7 do corrente, em Hes-
panha, 1:708 casos de cholcra e
796 obitos.

Triste!
" De novo pedimos providencias

hygienicnmäe aconselhamos o povo
a quo observe fielmente as deter-
minações da aurtoridadn.

As columuas do nosso jornal
estão à disposição do sur. ad minis-
trador do concelho. a quem jà ot'li-
clamps e da camara a cuja corpo-
ração vamos el'liciar, para tudo que

ltrt-,arcspcito á saude publica.

Omposn t'rs- __
a Pullman-a í

"um par de' tapetes para casticaea;

. um quadro; duas anonymas, um par

Bazar

Continuação da relaçäo de prcnA
das recebidas pela ramo." cominis-
são do senlno'as da Sociedade Mac
tios Sarmento:

De Culinaria-D. Cathorina Ros-1
Roih-igues Cardoso, uma saia de
cnsiuilt'a com guarnições do szetiiil;
D. Januaria Loureiro, um brinque.
do: anouyinn. uma caixa :lu lenços,
O. Amelia da Cloria Moreira. um
par de jarras; ll. Josefa Augusto do
Pa 'ia, um ¡Mito-montra de cetim
bordado a ouro e prata. um tiriu-:
gordo; D. r'Jrnilia Adelaide Leite de.:
varia. um vestido de crcimça. uma -
toalha bordada: D. llita Leitil do.
l'nt'a, tim lalltet'. 1). Maria Lišilt'.
«Ie Faria. uma camisa borda la; D.
M. A., um par de brincos do fila-
grana dc prato; D. Marie :las .'Iores
.tguial' Dm'ltos:|.uiu Ilundi-o; il. lida-
ria do Belem Silva Teixeira Aguiar,
um quadro: D. Emilia do Meira
Pimenta, um par de costiiznos de
vidro, um por de itnbšches; D.
Narcisa Arminda de ill-tira, urna
caixa de essencias, um par de jar-
ras, um porte hilton; do algmião do
carrinhos. D. Josefa Adelaide de
Maira, uma toalha com renda de
crochet. um lenço bordado. uma
caixa de essenciais' D. Ermelinda
Peixoto, um laço da seda azul, uma
camisa do cauthraia; J. M. uma
toalha bordada; M. P. uma saia de
morim; A. P. um laço de cambraia
e rondas; Miranda, uma bonlionnierc
com flores artiliciaes; E. M. um
cinzeiro; anoayiua. um brinquodo;
Ribeiro. um par de jarras: D. Emi-
lia B. Machado, uma toalha borda-
da; auouymamma algiboira. um len-
ço com eutromoio de crochet; D.
Clotilde Augusta Areias Geão. uma
resta com titres artiliuiaos; D. Elvi
ra Alitalia Aioias Geão, um h'asro
d'agun de Colonia; Francisco Gon-
çalves Fernandes Moreira. um fras-
co d'agna do Colonia; l). Eulalia do
Barros Peixoto. um pardo tapetes;
D. Maria d'tJliveira do Barros Pei-
xoto, um lenço bordado; D. Caroli-
na de Freitas Costa. uma arvore -ar-
tilioial. S. ll. dois santos. -

De Rilguci'rus.-D. Adosinda
Sophia Rodrigues Senra. u m qua-
dro bordado a l'l'zico sobre ri'ra.
uma t'olir'l'tu di. trocos-I para iii-rito;
D. Ignez da C. Lanhos. um quadro
bordado a lã; D. .lpsina Guimarães,

D. Elvira Goncalves, uma baeta para
rrcaura bordada a .soumcke de sed
azul; D. Angelina Peixoto, uma fa-
ca do madeira para cortar papai.
uma garrafa de porcelana; anonyma

do meias de linha, um lenço de li-
nho; anonyma, uma caixa do vidro
cool essencias.

De A!nnrnnrr.-D. Elisa [li
bciro, um indisponsavel do pollucia
verde com estojo para costura. uma
caixa de pellucia azul com estojo
para costura, uma saca do conchas
de madreperola com estojo para
crochetfi musicasfi iivroscOsa Nau
iragios Celobres, O l-'undn do Mart;
.lose Pinto Rodrigues tia Costa, uma
alfinnteira de vidro com pé do fila-
grana do prata; Joaquim Leite de
Carvalho, um par de solitarios de
vidro com pes de filagrana de prata;
D. Ailnsinda Barbosa, um coils de
[ntttcil de linho e lã, 2 musicas.

De .Lcctr da Pnluieirn.--D.
Beatriz da :tocha Lima. uma almo-
fada bordadas lã e soda. uma ces-
tinha de vidro. um broche do es-
malte, um coilc de tabam'et, 3 pares
de tapetes, nm par de jarras com
uma rosa de biscuit, um pnr de
vazns para flores artillriaes, uma
carteira de tartaruga. uma corrente.
e medalha d_aço. um vidro para so-
gurar papeis, 3 barretos, uma caixav
de. carão.

Dc Fafe-D. Thereza Leite de
Castro, um par de tapetes para cas-
tiçaes, um noite tie talmttrct. 2 Ya-
ans de cartão. um par do meias do
crochet. um cinzeiro.

De Lousadaf-D. Maria Mal'-
garlda e D. Laura Augusta Malhei-
ro Leucastrc. 2 musicas.

Do Porta-ht). .Arminda Vieira
Cardoso, um sacou! de setim azul.
bordado a torcal de cores; D. Ma.

usrript.o'io.' Il. Adelaide Ferreira
ltnltar, uma sara de noite, um qua-
dro para retrato. uma almofada da
sotiui; Albino _tlhsrtn da Silva Gui-
riies, uiu roilc de g~:rridon; D. Emi-
rniiiu da Silva Guimarães. uma he
rntt'éredu pot'i'io'ana, uma aliin-'ti-lra
do sf-gnrarpnpris; l). B. F. (Luan
par do jut'riis. um tapete de pl'nnas.
til' ttmít'i, um rostinho :lc ¡mllitt P
junho. uma caixa :lu salaoirtns. ii
.piadros para retratos, um ciozjro.

Espingarderia.

Do decani do ceo deBra ga,
,o cam.” sor. dr t'oreira Caldas re.-
:obomos um folheto do 25 paginas
com o titulo une nos serve de opi
graphn.

No proximo numero dircmos
alguma coisa a respeito do traba-
lho do iliustre professor e nosso
.'-espcitavel mostre, a quem agrade-
cemos penhorad-issimos a olierta.

__.

Enlprestinlo

A cam.I camara resolveu
coutrahir um emprestimo de reis
lizlllllltiáülltl para hmm' far/e. às
daspezas do choiera, se acaso
esta terrivel epidemia. invadir es-
ta cidade.

Tambem resolveu pedir ir-
mãs hospilaloiras para o hospi-
tal de choleiiros.

A desordem da rua de
Sant-:to Antonio

Em additamnnto à noticia que
demos nn ultimo numero do nosso
jornal, relativamente :l desordem que
houve na rua de Santo Antonin cn
tre dois cochcirns que vinham com
gente da romaria do S. Torquato,
tamos a accroscudir que os conteu-l
dorcs se compuseram, segundo nos
consta. _ _

Somos nos a nota discordnn'to
d'essa composiptin porque quare-
inos respeito à aiictflridndcI uma
satisfação ao publico e um desagra-
vn a lei. porque vl'octro mo lo po-
drmws arvorar-nús em cavaleiros.
em m'ill'aitorns,scm risco de sei-mos
punidos.

A lri èegual para todos;e nos.
pedindo o cumprimento da lei, in-
terpretamns fielmente. os :wntimen`
tos de todas as pesstmsque presen-
cearam a desordem na rua de San-
cto Antonio.

Frizcmos bem o caso:
Dois cochciros vinham com ro-

meiros i'la romaria do S. Torquato.
Um d`ollcs, no chegar em frente
o'uma corhcira que cristo na rua
do Sancto Autonioniuiz passar adian-
te do outro. chegando a por o car-
ro na mesmo paralisia.

Os carros pararam immufliata-
mente; e os cocheiros, saltando das
almofadas, vieram-se. its mãos o mt-
lharam-se como quem toalha em
forro frio. Outros individuos se
mataram ua desci-demonstrando um
d'elles a pizar aos pés um dos con-
tendores que havia sido prostrado
com uma pancada. Mulheres e ho-
mens que assistiam a esto tristissi-
mn espectarulogritaram=aqui d'el-
rei, e alguns mais activos foram à
esquadra chamar a policia.Senho1'as
t'rspeitaveis que. estavam as jcnollas
a verem passar o povo da romaria.
retiraram se enctnnmoilailisgimas,
porque os. pautadas caiam umas apos
outras. Chegam finalmente os po-
licias. Querem conter os discordo-i-
ros., mas ellos não obderem.

Autoaçados, dosaiuliainham os
_sahres, chegam a prender o que
Btnis saliente se tornara. em quan-
Io-que ns outros se foram curar
dos ferimentos quo receberam. Ora
tor esta desordem _cnnlo remate=
UMA COMPOSIÇÃO é desrespei-
tar a anctoritlade, desauctorisar a
moral o oltrajar a Ioit

Em virtude do Codigo de Pos-
turas Municipnes, os cnchairoó não
podem correr á competencia com
outros. não podem tomar a dian-
teira a outros tamos. (art. 97),nem
tão pouco podem abandonar as guias
(art. Int), sem concorreram nas

ria Emilia d'Aranjo, um estojopar; ¡Buas dos cimdos artigos. Ora ellos'

abandonaram as nlmoladas, dei
ram, por tanto. as guias: logo '._
non-cravo u'n'na p‹-n.i. Alem d'i
so, fizeram desordem, houve ser'
gun, o ¡iii-din Itau-i' 'ti-.n sinistro ia'
inontuvol, o tudo ist.: é punido
las leis do por..

Em nome da iei,'em nome `
moral. protestam-'is leolin'nnon'ion zÀ
contra tal coinpasifrão, pois é pre `
s.. dar se. um cxânoplo a esses h..
mens que disp'irm Sem a menu.
z'oreiuouia da vida dos passageiri .í

Ficamos ainda da prevcncã Í

Rendimento da :zÀ
'Forquato nos 3 dl z -__

da ronlaria

Na caixa das esmolas de _
Torquato entrou nos 3 dias dz'f;
romaria a quautir de 2:758ãi0t _ `
reis. em metal.

A cera offertadn ao Son;
Arcebispo è calculada em ce l-
dc dãüoüllll reis.

Para o hospital de
Cnolerinos

A mean etlel'miturio da Sa -_
cta Caen da Miscrirordia resoi _i
dar '20 camas compatcutemcn __
apparnihadase 150.53't reis ali
remedios para o hospital de chi
lcricos n'esta cidade.. - '

___-

.Anjinho

Dat-sc hole à scpnltnra,dc of'
dos respectivos ofhcios na. cap;
ia. da (Ji-(1011133118 S. FrancísuiÍ
um innoceute filhinho do sur.`V
Francisco Martins Fernandes,
acreditado negociante de co r"
n'estu cidade. ~‹

Ao sur. .Martins Fernand ' : '
o nosso pesama. -

Deliberação
tante

imp

A eat-mf camara delibe os
em sessão d'hontemxmandar ...'
dos nossos medicos estudar o
lema do dr. Ferran. para. ah"
raccinaçäo gratis, no caso do - ii _.

lora assaltar a cidade. '

.A Estação

Publicou se o numero do 4.
de jutho d'uste Jornal illustradu ii;-
moclas para as familias.

Summarioz-Chronica da o '_'
da.

Gravuras: Costumes de passei '
para senhoras e creanças=AI|uofaf.
tia-Costume 'com arregaco
amateur-Flores para guarnição i__..
chapeus=Costnne com arrega
em vlrzzztlostumo com tumca ll'
bre tuilozâcmaadn. Bordado ja.
ucz - Entremeio-Bordado sobre ñi
lo-Cercaduras com angulos=flhiê
paus e costumes para creancasfl
Coberta de meza ou espaldeiraà
Toilettes para passeio-:Luvas para
jardim - Bordados (diversosJfl
Dons firht'is-Ccsta de costura, pa-

; m viagflm-Co-iome corn corpo i.-
T a'oa, para menina flo -tU a 12 ano'
«Costumes para banhoo toalha t ¬
ton'wflor-*fcsnelss ds Palha-Chi:
pena para campo je para jardim
Soquiuhos guarneridos do bordado
luva, para viagemP Costumes para-
mcninas de tU a tal amos-Cerca!
dura-Passe plano e do d'ouro, pa..
rn tuesctc. '

Um figurino colorido represen-
tando: Toilette com corpo de aba--iv
Toilette com tunica sobre-tudo. _

Supplemento: M moldes, d -
forentes modelos de bordado, e luis
ciaes.

Preco da assignatnra um .anualI
ázi'ODO; seis meses 275100; numero:
avulso 200.' `_

designa-se na livraria Ghardrotr

¬



i ,
l'is.`
Boné

¡aé-

eo
ill
HIM

rum

ão Í

a | ¡

Fa

li'-

I i|=

)i.z

la'
.r:-

_ ¡uu-pu g que um domino somou

Tutoria, tomando assim o riu-ar-

`lmmtoomo lipfit-...m¿ | , “_
Em" “Wim 'do seo'guto rem?

Comunicado
Morreu o rxm.” sur. tir.

Antonio Joaquim de Oliveira
Cardozo. Deus sr condoo da
Sua almal. . . _ .

E n'esta expressão rnttnel-
ra não lia n'em lagrimas. nom
saudade; é um desejo usualum
voto pro [orar-t, ester-il dr recor-
dações e vasto de srutmwnlu.

Mm'l'rll UI'I ltoztlf'izti...
E us almas do vulgo tiram

frias o dttl'ntrntes; frias pelo
habito, e dormentes porque
nenhum interesse pessoal as
accorda, porque não compre-
hendflm o sentido profunda-
mente mysterioso das (luas pa-
lavras-hotnmu-e morto l __.
...Ahh-e quem salte so n'es›
se. hrmom havia Hrtlento ima-
ginar e calculado s:ilw1-_?__T~¡_z
tinha genio largo e sotoncta
profunda 'l-quem o subi: Í.

U quo (lu furlu salienta-t é
quo a alma se apartêira tir seu

CÍMXIBIEIÊCIO 1315 (š I lili] .AR ÂkEt'ä
e marido. da villa de l'onlo do
Lima. Escl'irlio Oiiveirn,.losé.

-Ê-l' ulasuf. 5." tifltci-L
Manuel tie. (lastro Stunpuio,
d'i'sia vizinho. rum io r.-ri-l'eml‹›
prior José Ultslmlln Anillflflà.
:lo frrgurzia de Saulo Christina
i'lv L'n'igus. Escrivão. Abreu
Vit-ira.

Pilllilllti-*llillflfillllll
“SILVA CALDAS*-

Mudano proximo
S. Miguel para a
antiga casa. de sua
familia, no mesmo
largo do Touralnu-
meros 33 e 39.

¬v¬s-v ...f-mm”_

da eternidade. em quanto a'
untm voa livro como Deus quoy
a rrcaru.--Sorá, port-in, ¡rt-ral
a insemtibiliilatlo? nr'to haverá
pranto ás suas cinzasr nem sau-
dade á sua nienmrlfi. . .

Nau.

Aniašdávlöídéiu
3.a S. Francisco
d'esta cidade
r. *ENiztoNANoo a Mt-zzz

d'esla V. Orth-m inno-Se nesse corpo, que é hu-
jo um cad-.irem hahitou um ea»I
piritn viro e sublime. se. rsso!
homem preenche" no villa a'
missao de que. Dons o “morre-z
ga a. todos os |1ri|s=nlorrs. t0- E
dos que sabem avaliar o méri-t
to virão chorar sobre o seu :of
mulo e lustimar.se jimcto no,
seu corpo, todos estes huinensl
o gravarao em sua memoria. o`
quando passarem por suas lem-1
branças o seculo que. so vai a-
diantando dirão:-Neste sarado:-
existin um homen1 que deixou'
do si mn nobre testimunho,
que largou, pelo trilho que se-
guiru, largo rasto do luz e. que;
ao jardim das letras 'troncouš
bastos louros porque. 03 fosse'
collocar sobre a fronte da pa-
tria! '

Tal é o morte flo oxm.°;
snr. Dr. Antonio Joaquim de
Oliveira Cardozo,

Homem de genio o homem
de Saborm saber eo ¡zooio pran-
¡earão por elle: ¡iidudão util ao
seu paiz, o sou Ipaiz lho com-
pensava em lagrimas o que. lho
devia em serviços ás letras.

Conhrcodor dos homens
escreveu. não como é mui
vulgar escrever. mas como o
devera fazer lodo o quo escreve.
escreveu, o não qui/,dar ao pm
bliro as suas obras. piu-quo o
publico nos" sempre. fazjustiça.

Eu que son mesquinho em
tudo. principalmente em litto-

go do runtcar os littorotos en-
conociiihs no saber, me asso-
milho ao orpho pequentoocbo-

rando.
S. B.

_Dtsraišútçoos (mausm
Andando de o da ,ouro de isso.

. L' classe, 2:' officio-D.
Maria dc Belem Carneiro, riu-
va, d'esta cidade. com a bat-o*
nem do Almargem c marido.
d'esto cidade,e outros lambe o.
D Anna Emilio Saldanha, viu-
va.. tl'esla mesmo cidade, An-
tonio Pinto Saldanha e mulher,
da villa do Amares, D. Maria
Carolina Saldanha, solteiro, da
cidade do Porto, D. Antonia

guru 'as suas escolas do instrum-
çào primâria elenwnt'ar. uma
para o sexo lnasrulino. e oulra
para o fmnininn, no (lia 9. fl'_'.-
gos-tu proximo, admitir: para
matrirnlu até ao dia '25 do cor-
rente ulum'nos Irmaos ou filhos

lde. Irmãos d'osta V. Ordem da
idade flo 6 a lí! unnos.para-fu-
jo lim o* interessados se. (liri-
iširãa :i .lirza da mesma Ordem
por envio do requerimento. o-

l companhuilo do certidão de id:1-
tlo dos alumoos que leem de
matricula rute.

Os requerimentos (lorem
- ser entregues na Secretaria da
Orden)- nosdioguñoomrtilioados
liilš 9 .lmrtiš 'da Litliilil'iã' iis tres
da lardo.

Guimarães, 8 de julho de
"385.

O Secretario
José .tiraria do Costa

EDITÃL
A camara vuníuotieizpa

dfieiste concelho de
Guimarães-

'ÀZ saber qm' tm casa
ill da Camara so acham

patentes, durante dez dias, a
começar no oia l do proximo
mez de. julho, as contas da
mesmo camara, relativos oo
anno de 188i organisudus no
termos do artigo 138."xlo Godi-
goAdmimstraliro e das inolrue-l
çõrsilu Tribunal th' Contas.
peloquo são convidados todos
os eleitores o proprietarios do
concelho a examinar as rol'eri-
das contas e apresentar quoesí-

por-oooveoiame fazer. .
Guimarães, 30 de. junho da

[885.

Mamma que tiverem

0 Presidente
Antonio Coelho do Motta Prrgo

M3
S abaixo assigaztdoiideÔ

(l çlorom ao ¡mlflico'que
por cauza do mau tempo não
sc eñ'ectuou no dia 29 de junho
a festa em honra do Senhor da
Agoninfia lina Nora dc Santo
Antonio. ficando transferida
para o dia li do proximo mez
de julho.

Guimarães
de l885.

' Agostinho Alves B cistos
Augusto Pedro Pereira

Francisco Taiwatra

30 de `junho

Adelaide Saldanha de Freitas . Ul-

Venda de quinto
Vendi--se a quinta da Frei-

ria na Íreguezi'i tir 5. João. ilr
Ponte rl'eslr concelho, que rom
to do exerllenlr rasa de viven-
ila,‹-..-tsas para caseiro, terras tlr
cultura qui` rundrm 720 ilorzilí
tros rir zum e. imitam-t' Vitllti-
ala melhor qualidade. root uu
irrf-tule quintal e pomarilol u-
tal.) arm a ¡tri-l" odor pode. dlV
rigir-se 'a I). liita Pereiru.n.‹
rua do Santa filoruariilrnem lira.gapu a _'llanttol Joaquim Mor-qurs. da freguezia do S. Glau-
(liU dl, [lill'liül

CC'NGURSO
šã mora da Veneravel Or-

. ' dem Terreiro do S. Do-
mingos, az publico que se acha
a mnöurso por proposta em Carlafechada e dirigida á mesmo Vehnt'rurel Ui'tloal a outulnoyào do
seu carro lunei'al'io a cada umdos pontos indicados nas condi-ções expostas aos interessados
na ser-.rei:o'izt,tlc\'ei¡flo os partemdantes declarar o preço de cada
[rote- ate. ao dia lã do corrente.Guimarães, tit do'ljnlho de
1885.

O 'secretario

P» Domingos Ribeiro Dio-s
M7

EDÍ'ITAÍM"
g junta de pororhia (l_os-

i ` ta freguozia de S. Cic-menle de Saude. pelo presenteedital faz publico que esta cm
cobrança a derrama altinento aoanuo do l885, pelo praso do 30dias,ooonta.r d'esta data. oscom-trilmiotes que não pagarem no
referido praso serão relaíxodosadministrativamente, 'e para00mm' ao aifitgou o prescrito'edital. _ .

S. Clemente de Saude 29(le junho de. l88ã.
O Presidente

Joaquim Mendes Pinheiro
l 19

EDITAL _'Í
Omara,Municipal deGuilnai-ães

lOR ordem superior se.
- far. publico que no sor-

teio o que hoje 59 procedeu po..
ra ttinort-is:n;ão rl'uoçõrs do om-prrslimo attrlurisatio por (loura-
to de 22 de agoslo tie 1876 fo-
rum sortudos as dos nfs 60.83
vIéi'i.I'72.~i8il.ll'šõ. 198,23'9. 23I,256.39ttloat7.¿.t9.4ät›.e toa.ag quars vão ser amorlisadas e
trancados os seus registos.

0 juro do todos os acções.
bem como o capital das sortea-
dos'começa a pagorese no dia
1 do proximo me.: de 'ulho.

Guimarães, 25 do Junho de1885. I
0 escrivão da camara.

Amom'o José da Silva Bruto;

im
.x ._ Y __

l (_) RO
` ENDE-SE um foro (loG . 6:11t rois annual, im-

posto n`un1acasa da rua. Nova d
Commercio com os numeros dr
policia 67-69.

não litoros d'esso tri
para os remirom.pó.lcm muit
missão segurando-os desde jà u'esto Com anhia.

-- -ix .4EDLTÀL
A. cambia: ununfclpfll

d'eis'tue (nurse-lho ele
Gui r. min-m. '

r Al.: Salwr que lmlim Os
` domingos. pelas li ho*-

rrls flu (li-I. se pl'oreilur.i :i vac-
'in leao .lr rrratn, is e adultos
im eus." ilu Mt'lliiwl (lz' partido
.l'rsiu i.:A |||arz|._ sita no largo do
Carmo, .im liilo zwpi-ssoas var-
rnnulus run por. Lorem no do?
ningo imnlmliatuno mesmo lo

ral e hora para se. irrifirur n
resultado :Ia operação e se tu-
marem as respectivas notas.

U que se faz publico para
os diviilos elleitos.

Guimaraes. 193 de junho
de l885.

O presiionte da montra
Antonio Coelho da .Muro Prego

13.9

uantia relativamente
lal~os

0 roln't'rsp:intlo|1to em Braga
tleSanlu Margarida n.° l.

U Soh correspondente em Guimarães.
Basto-_Rua do S. Damazo numero 129.

(v1sNNA)0U¿lSI HE ammil imigran)
42 peças, fqirmartdo fun fornlosomexa por 17' irantrbst e 50 centiznos!

(Por 3:400 reis sómeatemu
representando apenas matod-i da
dia antes u (ill francos. nos mandamos 'o serguintr. em praia :lr/'Wide superfina e (lui-ave]de lnrza, ügarfost) rolln-.rrs ilr sopa maciços.de cl|.i,|¡_grando e pelado colher de sopa, i
to lina para legunws, 3 formosos
sobremeza, l formoso pimentolro
roudnr para rlni, 3 magníficos ass!!
(descanso) para colheres, 42 peças,
Iismo .

_ Para receber os 42 objetos
do meza e cmxoto de pozo de 3h
lio em 8 ou 9 dias, dirigir-se

SE J. VIENA

em llrspon'no o Portugal.
Nota. Devolvr.r-se-á o dinli

2 francos aproximadamente.

pequena. segundo
vno C'Óulpanlsia .àuxiliadorammflrquo lhes olioreoe às 'maiores garantias como¡zu-trinouuouúu.
Do mesmo almlo, nquelles que tiverem filhcs no Brazil aind¬bato. e que mais tarde

Por eñ'cito de liquidação são
abaixo do preço da avaliar-.gw de
definido (Argouterio Ae/wa'flr);
casumaiiš do Plateria Arfeníde.

U ó ó m A; o a fiiƒdw'mf'" imall “S f* “tem flf-'rf- Noa.\m-.\"||.,tn‹:tm"~ ¬(AUSTHIA), mandando antes ,I IbGAo
iiziiltll reis ou 17 pirelas, em vulle d

ohiectos. tendo entao o destinalario a seu

_-.._-.-'_.___. -._.~¬---__ .'3 .ftzza to aiiiiiii”
s memos mriu'ms sasnEaTO

Palacete da. Lameiu
las

Das 10 horas da manhã à.l da tarde: venda pelos pregou
marcados.

Das 6 da tarde ás ill: rena
da. leilão e filas de diversos Proq

ç os.
“REGRU'Í'AMENTO I“MILITARMH

f.S_ paes :lo familia que tenham Filhos sujeitos 30 .gen-im mló. - lttar. e os queiram remix' .I'esso tributario sangue por umasuas criados. podem sega
azia em'Lisboa

seu cãpital da quantia

terão de dar 40 libra:o mais eronomiramentc obter essa om

: Franrlsoo Marques Dnarte-Ilu
_ a-Lutz José Gonçalves'

servico de

postas á' ronda a 75 por contoquantidades enormes do Motoraprovenienti-ts da fallenèia das fabril!
t7 peeeras ou t7 fiat! 50 contei)mão d'obra, por qm so vem

viço de meta se*, ü formosas fault!G llonila's colheres. grande. colher mui-Iovrlros maciços. 2 taças paraou _assucarrz-iro, ljormosocarteiros, 6 Íormosos pilarestudo zm pratomietul , arl'eo

osascunz'à camarim Pon to Amos
'formando' llrt'ltterviÇO` comyiloldllugrummas. franco uo domiciz

das fahrioagt

. impot'oncia decorreto-não existindo
eiro no caso do não convirem 03cargo uma despeu dd

char-a-bancfi. deligen
(3089
tmn bons trens, bom
tambem se encarrega.

de ou outro qualquer
carroç'. :us proprlamDirigir a esta redacção.
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i-l-etar cule‹zllei¬1,lanfleaux, coupé

garantindo o bom Ser
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'Ho
ALQUILARIA “ä

. 'DE
_ O _ ` ' . _ í T ' l I‹ _.. Manoel Alves da Silva (20n
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preços modiflvlçu para. o quegado* e bom pessoal-:-de 'despaéhosl e trans-'I
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OOMMERCIODE GUIMARÁES
mmfimmmmmxmmàmmmxmaàxàxxicàmmxmmamwmxsc

MACHINAS DE COSTURA
TODOS 05 AUCTORES

DEPOSITO

š; ULTIMA NOVIDADE!

EM CASA DE

J Luiz Jose Gonçalves Basto
a ¡LS-RUA DE S. DAMASO-ãü

r GUIMARAES

PORQUE cosEIs À MÃO?
vINDE A - š

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco na 14- e 15

ou“E ...Inu

500 REIS SEMANAES

Sem prestação dflentra- I' ,à
da. e sem aumento

algum nos pI'OÇOS

1 l › " '-É.: w. _;E"

" das legitilnas e tão
apreciadas

J Machines de costura
m comum-À mem ÊENÊEÊR

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas portoda. a parte como as mais solidas e proprias para. o trabalho.

IGarantia, positivnsino e concertos gratis

cumnoo com As IMITAcoEs
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
Succnrsaes em todas a.: capitales do distrieto

G A S A FE LIZ PharmaOÍfl-DIAS APROVEITE A OCQASIAU

De RUA DA INI-IAMANOEL J. DA S. MIRANDA RA

DE NOVA-YORK

QUER PRECISÀR

VENDEM-SE, Servico permanente1.9, Campo do Toural, 21

¡Enlnfmmgãms . l ODRIGO José Leite Dias,
T 'L dyendd pauf' as . pharmaceutico pela Esco-

.roxlmas loterias,

Maquinas de 'costura de
superior uelidadc por metad-
do seu ratior, tanto para clíaina
lc, até como para costureira a

""- Podeis adquirir qualquer

W
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ULTIMA NOVIDADE

MACHIMS DE CUSTUM
TUBOS US AUCTOHES

DEPOQITO

à.
z,

EM CASA DE

Luiz José Goncalves .Basto
li8--RUÀ DE S. DAMASO-ãü m

im
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GUIBIARAES
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FABRICA os sABAi.
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira. d'Abreu & Irmão
¡tir-Rua; de Oouros=16

`¶
__Os directores d'esta acreditada fabrif

ca, em fusão da grande extruegän qm
tem tido os seus productos. resolveran'
.augmentéel-a e dar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satislizzer os rei-
terados pedidos dos consummidorcs.

o ' Palacios 'Dó' 'sABAo
1.'l qualidade, cada 459 grammus (unligo arratel) 'io rs.
2.' . . . . . 60 ›
3.' . ¬ . ` . . . . 50 D
4.a . n s e -n o o 40 Í
5.a . . . . . . ' 20 r

A quem comprar de 15 111103' rammas para. cima., faz-se abatime nto.Í

à L
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TYPOGRA PH[A

“Do-*_-

minimum . mi nmmniis

m
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m
m

'
É' ¡LJ-Rua Nova de Saqto Aramaic-10.9

V'ESTA lypogruphia, recentemente monlnda com“N variadissimos caracteres, imprime-se com períci-
- ` ` Eco; rapidez e Íiui'meza,epor Precos excessivumou- `te commouoà foda a qualidade de impressos, mes como:-Obras de livru, Iscturas. contas correntes, mappas. ro-tulos,circulares. bifhetes dc estabelecimento, de visita e

l casamento. arrendmncntos, memuronduns, elcqnetaspara garrafas, bilhetes de pharmacia, cartas i'unebres,l`acções de bancos o companhias, eozlae-s, cartazes, ele.
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Ia Medico-cirurgia do rumo,
bi etes meios quar- pm'ücip” “° “um” “a W105_` . .5. ' 3

tos, deelmcs e cautel-
las de difieicgtes _pre-
ços' ' HI' > _ .

os cxcellcntissímos faculI-ativos
que tem a sua pharmaeia aber-
ta tada c noite. criando imme-
diatamcntc as receitas que 1118

_ forem dirigidal.

hpa com praJ"az promta venda.

LARGO DE s. sEmeÃo

.
YR

MooTINH.
Precos commodos

‹ mig-1m- ;üanggügpüm m1' .
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